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UM PROFESSOR DE JUIZ DE FORA 

Milton Duarte Segurado 

Na Faculdade de Direito da Urúversidade Federal sediada na 
cidade natal de Murilo Mendes, Juiz de Fora, é titular de Direito Internacional 
Público e de Direitos Humanos Fundamentais o causídico e jurista, professor Al­
mir de Oliveira, que também foi diretor daquela Faculdade. 

Tomista, pronunciou em 1975 sintética e expressiva conferên­
cia sobre "A ética do advogado segundo Santo Tomás de Aquino e o Estatuto da 
OAB", que podemos apreciar na revista da referida Faculdade, n'? 7 do ano X, 
correspondente a junho de 1977. Felizes as Faculdades que têm revista ! Divul­
gam os trabalhos de seus professores, aumentando o seu patrimôrúo e podem 
exibir aos visitantes o seu cartão de visita. 

Inúmeras conferências leu o Professor Almir, de que se fizeram 
separatas, tais como "Os manuscritos do Mar Morto", "Rui Barbosa, homem pú­

blico", "O papel do advogado no mundo atual", "Influências romanas na Idade 
Média", além de outras possivelme_nte esgotadas. 

Baseando-se nas obras de .Millar Burrows, Charles Marston e 
Armando Rolla, interpreta Almir de Oliveira a significação extraordinária que 
têm os 111 rolos encontrados em cavernas, dentro de jarras, por um pastor. Fo­
ram examinados pelo carbono 14, traduzidos e interpretados. Em resumo, pare­
cem provar que Jesus, assim como João Batista, foram essênios ou ebiorútas; pre­
gavam estes o reino de Deus para os pobres, tradição depois continuada pelos 

Qumrân e já apreendida pelo instinto premonitório de Renan. Em seu outro en­
saio, destaca a influência romana na Idade Média, principalmente através do ar­
co, do "precário", e de "collegia" e "sodalitia" nas corporações de artes e ofí­
cios. Analisa o conceito de Rui sobre a Federação, acrescentando ter sido esta 
"um artifício político sem raízes em nosso passado institucional''. 

Amando a música, teve a felicidade, no que mais o invejo. de 
ouvir "Parsifal" em Bayreuth, contando-nos. em opúsculo claro e produndo. a 
sua reação diante da obra-prima wagneriana, o testamento artístico de Wagner 
que, em sua última ópera amalgamou cristianismo e budismo; pessimismo. fé e 
redenção: Redenção ao Redentor ! Nossos cumprimentos ao Professor Alrrúr de 
Oliveira, de Juiz de Fora ! 

*
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transpor montanhas, se não tenho a caridade ( amor ao 

próximo, e amor é servir, permita-se juntar ) não sou na­

da. Epist. aos Corintios, 13,2 

* 

Sincera e respeitosamente. 

( a.) R. Descartes de Garcia Paula 

R. Macedo Sobrinho, 63 - Botafogo

Rio de Janeiro - RJ 

CEP. 22.281 

* * 
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PERIÓDICOS 

Anais do Museu Histórico Nacional, vols. 25 e 26. Rio de Janeiro, 1974/ 1975. 

Anais do Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul, vols. 1 e 2. Porto Alegre, 
1977/1978. 

Anuário do Museu Imperial, vols. 34/35. Petrópolis, 1977. 

Boletim de Geografia Teorética, vol. 8, n? 16. Rio Claro, 1978. 

Boletim do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico Paranaense, vols. 31, 
32, 33, 35 e 36, Curitiba, 1976/79. 

Faculdade: revista do Instituto Alberto Mesquita de Camargo, n<l§ 2 e 3. São 
Paulo, 1978/79. 
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Reflexão: Revista do Instituto de Filosofia e Teologia, vol. 3, n<l§ 11/12. Cam- : 0-:;]_ 
� u... pinas, 1978. a: 

2 ;§ 
'W Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 319. Rio de Janeiro, ! � 

abril/junho 1978. / � 
I

º 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Ma to Grosso, tomos 11 I /112 --
Cuiabá, 1979. 

Revista do Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe, n? 27. Aracaju, 1978. 

MEMÓRIA CAMPINEIRA (6) 

A VILA INDUSTRIAL NO COMEÇO DO si:;cuLO 

Para a evocação do passado de nossa cidade no presente núme­
ro. tomamos emprestado a Benedito Barbosa Pupo, de seu livro 8 bananas por

um tostão, o capítulo "A Geografia de meu bairro", que constitui excelente e pi ­
toresca reconstituição da Vila Industrial na segunda década deste sééulo: 
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Ao voltar os olhos da imaginação para os r.i.eus primeiros anos 
de vida, o que surge na minha mente é o pátio do Leprosário administrado por 
meu avô, nas proximidades do Piçarrão, com a casa onde nasci, a Igreja de São 
Lázaro e os prédios destinados aos doentes. O bairro da Vila Industrial, em que 
morei a maior parte de minha infância, vem-me à memória, mais nitidamente. 
Até onde a memória me leva, reconstituo em meu espírito a Vila Industrial, o 
"Bairro dos Bucheiros", como era chamada, surgindo diante de mim aquela 
"vila" de duas ruas compridas - Sales de Oliveira e Francisco Teodoro -, liga­
das por pequenas ruas que iam da cerca de arame da Paulista, nesta última, até a 
primeira, que era a grande artéria do bairro, além da Avenida João Jorge, via de 
acesso à cidade. Tenho a impressão de que havia duas "vilas", a nossa, que ia 
mais ou menos até a Rua Antônio Manuel, e a outra, dali em diante, cuja ligação 
com a cidade era feita pela Rua Pereira Lima. Havia certa rivalidade entre as duas 
"nações", acentuando-se essa rivalidade por ocasião das disputas futebolísticas 
entre o lpiranga F. C. e o Vila Industrial F. C., o primeiro do lado de cá e o se­
dundo do lado de lá ... Uma terceira ligação com a cidade, era a que se fazia 
transpondo o leito da Paulista, junto à máquina Piconi, onde hoje há um peque­
no túnel. O túnel ligando a Rua Antônio Manuel à Rua Lidgerwood ainda não 
existia. 

A Avenida João Jorge ia da Porteira do Capivara até a venda do 
"seu" Bernardo, situada no local em que se acha hoje a Agro Cam, proximidades 
do quartel do 8? B. P. Dali, ela prosseguia na forma de estrada, que se bifurcava, 
indo um ramo, o da direita, para o Piçarrão, e o outro, o principal, para Itu. O 
local onde agora se implantou o Parque Itália e o Hotel Vila Rica era conhecido 
como o "Pasto da Viúva". Essa designação provinha do fato de o terreno perten­
cer à viúva Mota, D!1 Ernestina. À esquerda da estrada, havia o campo de futebol 
do lpiranga, bem junto ao Hospital de Variolosos, que ficava dentro de um qua­
drilátero cercado por bambus de grosso calibre, formando uma cerca impenetrá­
vel. A Vila de São Vicente de Paulo era constituída do grupo de casinhas, numa 
das quais para o lado da Rua Maria Soares funcionava a capela, que também era 
utilizada para as aulas de D� Henriqueta de Carvalho, minha primeira professora. 
Só alguns anos mais tarde. as portas dessas casinhas, que davam para as ruas, fo­
ram transformadas em janelas, e o cerco do terreno em cujo centro se construiu a 
atual capela e a casa das irmãs de caridade, foi completado, para que o acesso às 
habitações fosse feito unicamente pelo portão da Rua Sales de Oliveira. 

A Rua Francisco Teodoro prolongava-se ainda além da Rua 
Antônio Manuel, tendo casas só de um lado. Desde ponto em diante, entretanto, 
não havia mais casas. Do lado esquerdo de quem ia da Avenida para o pátio das 
oficinas da Mogiana, onde terminava, encontrava-se a fundição dessa ferrovia e, 
do outro, o pátio ferroviário da estação de Campinas. Depois de transposta a fun-
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dição, a Rua Francisco Teodoro tinha trilhos, de um lado e do outro. Posterior­
mente, ela própria foi transformada, com a construção do túnel, em leito fer­
roviário para manobras. Naquele tempo não havia ainda o muro, mas sim uma 
cerca de arame, o que permitia uma visão ampla do pátio da estrada de ferro. 
Dessa cerca, a distância, assisti a parte dos funerais de Francisco Glicério. 

A Sales de Oliveira, desde a Av�nida João Jorge até a Rua Pe­
reira Lima, tinha trilhos da Tração, por onde circulavam dois bondes, um em ca­
da sentido; de vinte em vinte minutos cada um. Isso depois de um período em 
que o bonde chegava apenas até próximo ao Jardim Correia de Lemos e retorna­
va para a cidade. Nela se localizava o "Depósito", como era conhecido, mas que 
não era propriamente um depósito, mas apenas o ponto de estacionamento do 
bondinho, tracionado por muares na vinda do Matadouro, mas que descia por 
gravidade, vazio. O bondinho chegava à tarde trazendo o resultado da matança 
do dia que, imediatamente, era passado para o carroção fechado, também puxa­
do a burros, distribuidor da carne aos açougues. Nesses caminhões lia-se "Carne 
Verde", o que me deixava encabulado, porque eu não podia atinar a razão de a 
carne, sendo vermelha, pudesse ser chamada de "verde" ... 

Em frente ao jardim havia a entrada para o Curtume Campinei­
ro e, logo adiante, a casa da famI1ia Rafael Pisani, que tinha ao lado uma extensa 
faixa de terreno ocupada por um grande parreiral. Logo a seguir, após o prolon­
gamento da Rua Prudente de Morais, que era a estrada para o Matadouro e para 
o Hospital de Morféticos, ficava a chácara Patton. Cerca de cem metros além, ter­
minava a nossa "Vila", pois além da Rua Antônio Manuel a "nação" era outra, a
dos "Bucheiros" propriamente dita, porque o termo era aplicado a nós por ex­
tensão ... À esquerda, descendo-se uma ladeira, ia-se ter ao local onde um cidadão
de sobrenome Discola manipulava vísceras, rabadas, mocotós, línguas, etc ... , para
fornecimento à população, fazendo a distribuição desses artigos em carrinhos,
puxados por um muar, cuja presença na rua era anunciada por um toque prolon­
gado de buzina feita de chifre, daquelas que os vaqueiros chamam de "berrante".

Do Jardim Correia de Lemos, já mencionei alguma coisa. Es­
queci-me, porém, de referir-me ao grande tanque circular que havia no seu cen­
tro, no qual a molecada tomava banho, quando o Manelis lá não estava. O Mane­
!is era o português que tomava conta do jardim, era o jardineiro. Não sei se o seu 
nome verdadeiro era esse, porque naquele tempo, para a turma da rua, todo 
português que usasse tamancos, jaleco de veludo e falasse à "moda do Reino", ti­
nha que se chamar Manelis ... 

Em 1919, algumas escavações foram feitas pela empresa de 
águas e esgotos para a colocação de encanamentos. Vi retirarem da terra, na Rua 
São Carlos, ossadas humanas. Ali, antes da abertura do cemitério do Fundão 
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( atual da "Saudade"), servira para sepultamentos, também. Quando passo pela 
Praça Correia de Lemos, lembro-me dos companheiros com quem me reunia 
nela. Do pessoal, que nela morava. Uma cousa não posso compreender: por que a 
praça não ocupa a quadra toda, indo até a Francisco Teodoro? 

Na Rua São Carlos, onde residi antes de mudar-me para a 
Avenida e, posteriormente, para a Sales de Oliveirâ, bem na Praça, morava uma 
menina, que no futuro seria grande pianista: Estelinha Epstein. Foi em 1919, 
creio, que conheci o futuro pintor Salvador Caruso e o futuro comerciante 
Argerniro Andreolli. Conheci também o homem de letras que foi Victor Caruso e 
o editor de um semanário, Florêncio Caruso, que residia no sobrado da esquina
de São Carlos com Sales de Oliveira. O semanário era o órgão dos ferroviários da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Foi nas oficinas desse semanário,
instaladas no andar térreo do sobrado, que o Salvador e o Argerniro compuseram
e imprimiram um jornalzinho infantil chamado A Gazetinha, que só circulou
uma vez ... Colaborei com eles nesse jornalzinho.

Lembro-me de alguns nomes que alguns anos mais tarde estive­
ram em evidência no Brasil. Um deles foi o Hugo Borghi, que fez carreira políti­
ca. Outro, o Benedito Moreira Lopes, o "Toio", grande automobilista, várias 
vezes campeão, sem contar Estelinha e Salvador Caruso, já mencionados. O 
Mário Monteiro, maestro e também compositor, ao que parece, era da Vila. 

Ia-me esquecendo de mencionar um edifício importante, o da 
"Imigração", como era conhecido. Quando o conheci, pertencia à Mogiana, em 
cujos terrenos se localizava. Nele morava o "seu" Lulu Monteiro com a familia. 
"Seu" Lulu era chefe de um dos setores das oficinas da Mogiana. Creio que foi 
ali que nasceu o maestro Mário Monteiro. 

Se estivesse fazendo um trabalho sistemático de Geografia, de 
acordo com a sua metodologia, deveria ter apresentado uma descrição dos aspec­
tos físicos da Vila Industrial, a morfologia do sítio por ela ocupado. Como, 
entretanto, não tenho tal preocupação, tratei primeiramente da paisagem huma­
nizada, isto é, daquela parte em que a Natureza foi trabalhada pelo homem, 
modificada em seus aspectos naturais. A parte da Vila, que conheci já urbaniza­
da, compreendia uma faixa comprida, que se estendia ao lado da via férrea da 
Paulista, cortada pela Avenida João Jorge, já descrita. O terreno nesta parte é 
plano. Ao lado dessa faixa urbanizada, estendia-se outra ainda com muitos cla­
ros, ainda não ocupada pelo homem na sua totalidade. Era uma faixa acidentada, 
cheia de depressões, as nossas conhecidas barrocas, onde íamos caçar lagartos, na 
qual se localizavam os curtumes: Campineiro, na nossa zona, e Cantusio e Fir­
mino Costa, na outra. Hoje essa faixa está quase totalmente povoada, nela se 
achando a Igreja de São José, matriz da paróquia da Vila Industrial, sob os 
cuidados de uma congregação de padres holandeses. 
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Eis aí, em rápidas linhas, numa visão em "vôo de pássaro", a 
Vila Industrial, que conheci no meu tempo de criança. Terei feito um retrato de 
meu bairro com exatidão ? Não sei. Recorrendo à memória, procurei recompor 
a Vila de outros tempos, com os aspectos que consegui recordar. É possível que 
não seja, para os amigos da objetividade, um retrato fiel, científico, mas essa é a 
maneira pela qual eu vejo a "Vila" dos idos tempos de 1910 a 1920, urna vila 
pacata, sem o tumulto e a trepidação de hoje. 

( 8 bananas por um tostão, págs. 33/36. Campinas, 

1976 ). 

* 

* * 

TRANSCRIÇÃO 

POSIÇÃO DO BRASIL FACE À ANTÁRTICA 

Therezinha de Castro 

O Brasil não possui nenhuma revista ou publicação especiali­
zada em assuntos antárticos, muito embora esses estudos tenham seus cultores 
no país e venham sendo seus artigos divulgados em publicações militai:es, prefe­
rentemente, entre as quais a Revista do Clube Militar, Revista MAR ( do Clube 
Naval), Defesa Nacional ( do Ministério do Exército), Cultura Militar e Boletim 
de Informações ( ambos do Estado Maior do Exército ), etc. 

Participou o Brasil do AGI ( Ano Geofísico Internacional) 
através de sua Marinha de Guerra, mas não foi admitido na Conferência de 
Washington de 1959, sob a alegação de não haver enviado nenhuma expedição 
científica ao continente antártico. Protestou o Brasil em Nota Verbal de nQ 94, 
datada de 30 de julho de 1958, terminando esse documento cujo responsável foi 
o Chanceler José Carlos de Macedo Soares, e enviado à Embaixada dos Estados
Unidos no Rio de Janeiro, por declarar que: "O Brasil ante o imperativo de
proteger a sua segurança nacional, reservar-se-á o direito de livre acesso à Antár­
tica, assim como o de apresentar as reivindicações que possa vir a julgar necessá­
rias".

No momento em que era divulgado o Tratado da Antártica 
( 1960 ), publicava o IBGE, órgão ligado então diretamente à Presidência da 

República, no Atlas de Relações Internacionais, o primeiro mapa da Antártica 
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Eis aí, em rápidas linhas, numa visão em ''vôo de pássaro", a 
Vila Industrial, que conheci no meu tempo de criança. Terei feito um retrato de 
meu bairro com exatidão? Não sei. Recorrendo à memória, procurei recompor 
a Vila de outros tempos, com os aspectos que consegui recordar. É possível que 
não seja, para os amigos da objetividade, um retrato fiel, científico, mas essa é a 
maneira pela qual eu vejo a "Vila" dos idos tempos de 1910 a 1920, urna vila 
pacata, sem o tumulto e a trepidação de hoje. 

( 8 bananas por um tostão, págs. 33/36. Campinas, 

1976 ). 

* 

* * 
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República, no Atlas de Relações Internacionais, o primeiro mapa da Antártica 
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Americana dividida por setores de acordo com o critério da confrontação, no 
qual, além do território brasileiro delimitado pelos meridianos de Martim Vaz e 
arroio Chuí, figuravam também os defrontantes com o Uruguai, Argentina, Chi­
le, Peru e Equador. O mesmo mapa já publicado na página 70 da Revista do 
Clube Militar ( ano XXX, nQ 146 -1957 ), figurava outra vez na página 95 do 
Atlãs Histórico Escolar, do Ministério da Educaçãô ( 5� edição, 1969 ). 

Logo em seguida, o Deputado Eurípides Cardoso de Menezes 
ventilava a questão da Antártica no Legislativo, em discurso que pronunciou 
perante o Congresso Nacional a 28 de novembro de 1970; em sua fala, conclui o 
referido deputado: "Insistiremos, pois, enquanto não nos convençam de laborar­
mos em erro: sendo como é praticamente impossível a solução pacífica da ques­
tão da propriedade de terras na Antártica, a não ser que se adote o critério da 
defrontação, aceito já por outras nações no polo Sul, por que não levantaremos a 
questão juntamente com as outras nações sul-americanas? Por que não faremos 
também a nossa legítima reivindicação ? " 

O assunto amplamente divulgado pela imprensa brasileira pas­
sava para o domínio público, o Deputado Eurípides Cardoso de Menezes trans­
formava em sua bandeira a questão da Antártica, proferindo outro discurso, 
desta feita muito mais amplo e documentado, na sessão da Câmara de 23 de abril 
de 1971. Várias vezes aparteado por parlamentares tanto do MDB quanto da 
ARENA que sempre lhe hipotecaram irrestrito apoio, o Deputado trouxe à baila, 
nesse seu discurso, a resposta oficial do Itamarati, datada de 29 de maio de 1964, 
a uma interpelação da Câmara dos Deputados, na qual reforçava a nota de 1958, 
justificava as suas pretensões e ressaltava os seus direitos no continente austral. 
Terminava o seu discurso em verdadeiro apelo: "O Brasil precisa fazer alguma 
coisa, ao menos, uma declaração a todas as nações a respeito dos seus direitos e 
interesses no Continente Antártico, cuja propriedade é hoje reivindicada por 
catorze nações que lá se encontram. E o Brasil está ausente". 

Coube ao líder do Governo, Deputado Cantídio Sampaio, res­
ponder a Eurípides Cardoso de Menezes para informar-lhe entre outras coisas o 
seguinte: "É mister, realmente, que, a despeito desse afã a que se entrega o 
Governo Brasileiro no sentido de responder ativamente aos desafios seculares que 
pendem da pauta de trabalho de nossas sucessivas administrações, a despeito do 
seu acendrado esforço a fim de ocupar, em nossa Pátria, os espaços vazios, 
secularmente abandonados, e de explorar as nossas riquezas potenciais que jazem 
há quatro séculos neste estado de virtualidade, seja ele alertado para outros 
desafios, que, uma vez respondidos com a prontidão que a importância do assun­
to está a exigir, irão auxiliar precipuamente o objetivo estratégico do Brasil deste 
g_rande Governo de, em 10 anos, ou seja, até 1980, situar o Brasil entre as nações 
desenvolvidas do Universo". 
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consideração por uma amizade antiga, o neutro estava na obrigação de ser seu 
aliado, e daí vai um passo até que chegue a odiá-lo por ter faltado a esse dever. O 
outro beligerante, por sua vez, desprezará o neutro, por achá-lo covarde e irreso­
luto. E, com isto, o soberano terá de um só golpe obtido a reputação de ser um 
mau amigo e um fraco inimigo, e qualquer dos beligerantes que saia vencedor lhe 
causará o mal que lhe aprouver. À medida que a �uerra progride, aumentam os 
motivos de ódio contra o neutro. Na maior parte das vezes este se encontra em 
situação de poder ajudar ou prejudicar de vários modos um dos beligerantes. 
Portanto, desde que tenha rebentado a guerra, não demorará muito para que o 
neutro se veja obrigado a ajudar secretamente e sem honras para si, o lado a que 
ele não tenha querido aderir abertamente; e, ainda que ele não faça isso, todos 
estarão certos de que ele o estará fazendo. 

( Carta a Francesco Vettori, de 22 de dezembro de 

1514. Em O pensamento vivo de Maquiavel, 265/267. 

Apresentação de Cario Sforza; trad. de Rubens Gomes 

de Souza. São Paulo, Martins, 1965.) 

* * 

VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

FRANCISCO NARDY FILHO ( 1879 -1959) 

A propósito do centenário de Francisco Nardy Filho, transcor­
rido em março do corrente ano, o responsável por esta publicação estampou no 
"Correio Popular", de Campinas, a nota RECORDANDO UM HISTORIADOR 
LOCAL, aqui transcrita: 

Há poucos dias a cidade de Itu, pelos seus órgãos representa­
tivos, inclusive os poderes públicos, prestou significativa homenagem a Francisco 
Nardy Filho, pelo transcurso de seu centenário. Gostaria de ter estado presente 
às comemorações, mas infelizmente o honroso convite com que fui distinguido 
pelo senhor Prefeito Municipal chegou com atraso. Não tive o privilégio de 
conhecer pessoalmente o Chiquito Nardy, que é como seus íntimos o chamavam, 
ou o F. Nardy Filho, como cerimoniosamente assinava suas crônicas em "O 
Estado de São Paulo", bem como os livros que publicou. Mas conheci tanta 
gente de suas relações e que bem o conheceram, que é como se eu próprio o 
houvesse conhecido. Desde mestre Afonso de Taunay até alguns amigos ituanos 
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da velha guarda, como o saudoso Paulo Rocha Pinto e o ainda felizmente bem 
vivo Corintho Pereira de Toledo, que, com seus oitenta janeiros, continua petro­
nizando pelas ruas de nossa cidade, a lembrar-nos que os grandes paulistas das 
velhas tradições, mercê de Deus, não desapareceram de todo. 

Mas, se não o conheci pessoalmente, fui leitor assíduo de suas 
cromcas no grande jornal de Júlio Mesquita, bem como consulente freqüente, 
por necessidade e por prazer, de seus quatro volumes sobre a velha terra ituana. 
"Aparentemente, F. Nardy Filho foi um modesto cronista provinciano", lem­
brou nó dia de seu centenário a nota que lhe consagrou o jornal em que, por 
tantos anos, colaborou. Mas, é o mesmo articulista quem acrescenta que, na 
realidade, foi um historiador de pulso, a merecer, neste centenário, o levanta­
mento de sua obra dispersa, e ainda a reedição de seus livros, verdadeiros clás­
sicos da nossa história local. 

Homem de arquivo, pois durante muitos anos teve a seu cargo 
a direção do Arquivo da Cúria Metropolitana de São Paulo, Nardy Filho não foi 
apenas um guardador de papéis, mas um pesquisador de faro, que soube tirar dos 
documentos toda a lição que eles pudessem oferecer. Eis por que seus livros 
sobre a cidade de Itu, bem como suas crônicas em "O Estado", carregam um 
profundo conteúdo humano, sendo, portanto, do maior interesse para a história 
social e cultural da região e dos assuntos estudados. Pesquisador nato, nunca 
precisou freqüentar escolas ou enveredar pelos meandros da teoria e da metodo­
logia para fazer boa história. Sempre tive urna profunda simpatia pelos historia­
dores locais e sempre tive em mira valorizar-lhes a obra, aproveitando-a com 
freqüência, e tirando dela elementos substanciais para a compreensão verdadeira 
e plena do processo histórico de nosso país. Uma relação desses historiadores 
locais nos apresentaria urna rica galeria de verdadeiros construtores da nossa 
historiografia. Aqueles que, pedra a pedra, vão contribuindo para a construção 
do grande monumento que será nossa historiografia, o dia em que ela puder ser 
escrita não para servir a ideologias, mas para servir à verdade e à humanidade. 
Entre esses, creiam os leitores, o velho Chiquito Nardy fará boa figura·. 
(23/3/1979.) 

* 

* * 

RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

( Nesta seção reproduzimos algumas das crônicas semanais 

publicadas pelo responsável por esta revista, às sextas-fei­

ras, no Correio Popular, de Campinas. Para identificação e 

referência bibliográfica indicam-se as datas em que foram 

publicadas. ) 
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9. MINHA INICIAÇÃO FLORENCIANA

Distinguido com honroso convite para ser o conferencista da 

sessão solene realizada terça-feira última, na Academia Campinense de Letras, 

comemorativa do centenário do falecimento de Hércules Florence,julguei opor­

tuno recordar como foi que tomei conhecimento da existência, da vida e obra do 

grande franco-campineiro que, após incrível jornada aos sertões do Brasil como 

integrante da famosa e ao mesmo tempo trágica Expedição Langsdorff, escolheu 

nossa cidade para sua residência, aqui constituindo fami1ia proveniente de dois 

matrimônios, e aqui realizando suas pesquisas em torno da fotografia, de cuja 

invenção é o verdadeiro pai, antecipando de alguns anos ao seu compatriota 

Daguerre. Os direitos de Hércules Florence são hoje universalmente reconheci­

dos, segundo o testemunho das mais autorizadas e idôneas entidades científicas 

do mundo. 

Nos meus tempos de menino - lembrei na palestra - Hércu­

les Florence era para mim simples nome de uma pequenina rua, na qual o velho e 

saudoso bonde "Botafogo" entrava para tomar a Rua Culto à Ciência e depois 

retornar pela Andrade Neves. Rua estreitíssima ( mais que o comum das ruas 

campineiras ), era mediante hábil e assustadora manobra dos motorneiros que o 

bondinho por ela embarafustava para depois seguir seu caminho normal. 

O assistir quase diário a esse episódio deu-me certa familiari­

dade e também simpatia pelo nome da pequena rua, levando-me a indagar sobre 

o homenageado. Por incrível que pareça, minha professora do Grupo Escolar não

me soube dizer senão que lhe parecia Hércules Florence fora um francês que

outrora residira em Campinas ... E provavelmente muita gente não soubesse mes­

mo mais que isso.

Foi através dos escritos do Visconde de Taunay que tomei 

conhecimento do franco-campineiro, pois não só ele o arrolou entre os "estran­

geiros ilustres e prestimosos no Brasil", precioso elenco publicado na "Revista do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, como dele traduziu ( e publicou na 

mesma revista) o relato da famosa Expedição Langsdorff. Uma parte desse 

relato, sob o título de De Porto Feliz a Cuiabá, reproduzido em 1928 na "Revis­

ta do Museu Paulista", foi o texto florenciano que me coube ler quando, adoles­

cente ainda, tomei-me de interesse pela vida e obra de Hércules Florence. De 

fato, não tinha acesso, morando em cidade de interior, à preciosa "Revista do 

Instituto Histórico Brasileiro", onde o texto integral fora publicado, e, em forma 

de livro, a Viagem fluvial do Tietê ao Amazonas só apareceria em 1941, editado 

pela Companhia Melhoramentqs de São Paulo, com prefácio de Afonso de Tau­

nay e nota introdutória de Ataliba Florence. Todavia, embora possua hoje o 

texto integral da Viagem fluvial ( inclusive na versão revista pelo autor em 
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1848 ), conservo com grande carinho a edição parcial de 1928, que foi, por assim 
dizer, a minha iniciação à obra do grande franco-campineiro, cujo centenário de 
falecimento vem de ser comemorado. ( 30/3/1979.) 

10. HÉRCULES FLORENCE E O VISCONDE DE TAUNAY

Em 1865, integrando a expedição que se celebrizaria na famo­
sa e ao mesmo tempo trágica retirada de Laguna, passou por Campinas o futuro 
Visconde de Taunay, na época apenas Alfredo d'Escragnolle Taunay, jovem 
tenente de Engenharia, com pouco mais de vinte anos de idade. Ocupou-se de 
nossa cidade e de nossa gente no relatório da expedição publicado na "Revista

do Instituto Histórico Brasileiro" e, posteriormente, tirado em livro com o título 
de Marcha das Forças, e, ainda, em numerosas cartas à sua irmã Adelaide, cartas 
estas reunidas em volume, ao ensejo de seu centenário, em 1943, pela Biblioteca 
do Exército, sob o título Cartas da Campanha de Mato Grosso. Nelas relatou o 
futuro político e romancista seus contactos com a sociedade campineira e seu 
relacionamento com Hércules Florence, a quem freqüentes vezes visitou e de 
cujos trabalhos tomou conhecimento. Tanto que se interessou em divulgá-los, 
como o fez com a Zoophonia, que traduziu e publicou no tomo 37, parte 2ª, 
correspondente ao quarto trimestre de 1876, da Revista do Instituto Histórico 
Brasileiro, o mesmo tomo, aliás, em que publicou a conclusão do relato da 
Expedição Langsdorff, também por ele traduzido e cuja divulgação começou no 
tomo anterior. 

É certo que por ocasião de sua passagem por Campinas Taunay 
ainda não conhecia o relato da Expedição Langsdorff, pois embora Hércules 
Florence, de volta da viagem, o confiasse ao pai do Visconde, Félix Emtlio 
Taunay, ficou esquecido, talvez mesmo perdido, por quase quarenta anos. É o 
próprio Visconde de Taunay quem o confessa, no prefácio que antepôs à publi­
cação que empreendeu na Revista do Instituto em 1875/76. Publicação, diga-se 
de passagem, só feita depois que Taunay obteve o consentimento do autor, que 
ainda vivia em Campinas. As cartas de Taunay a Hércules Aorence podem ser 
lidas no livro de Estêvão Leão Bourroul sobre o franco-campineiro, publicado em 
São Paulo em 1900. 

Dessa forma - através da tradução e divulgação de, pelo me­
nos, dois dos seus trabalhos, a Zoophonia e o relato da Expedição Langs­
dorff - vinculou-se a Hércules Florence o nome do autor de A Retirada da 
Laguna, Inocência, e tantas outras obras significativas de nossa bibliografia histó­
rica e literária, num total de mais de trinta volumes, infelizmente na quase 
totalidade fora do alcance do leitor de hoje, por estarem esgotados, à exceção 
dos dois mencionados, que continuam merecendQ o favor do público e, conse­
qüentemente, o interesse dos editores. 
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O que hoje conhecemos por Viagem fluvial do Tietê ao Ama­

zonas ( título dado por Hércules Florence ao reescrever seu relato trinta anos 

mais tarde), chamava-se originalmente Esboço da viagem feita pelo Sr. de Langs­
dorff no interior do Brasil, desde setembro de 1825 até março de 1829, e ainda 

com as indicações: "escrito em original francês pelo 2º desenhista da comissão 

científica Hércules Florence, traduzido por Alfre<fo d'Escragnolle Taunay". Só 

em 1941, o Esboço apareceria, já com o título novo, em forma de livro, editado 

pela Companhia Melhoramentos de São Paulo, com prefácios de Afonso de 

Taunay e Ataliba Florence. (6/4/1979) 

11. MARIA OUSÁ

O término, há pouco, de uma novela da TV Globo, extraída do 

romance Maria Ousá, de Lindolfo Rocha, levou-me a recordar alguma cousa 

desse escritor mineiro, hoje praticamente esquecido, mas que foi um dos pionei­

ros do romance regional no Brasil. Lindolfo Rocha era de Grão-Mogol - tal 

como o Ricardo Valeriano Brandão, principal personagem masculino de seu 

mais célebre romance - mas foi em Jequié, na Bahia, que viveu a maior parte 

de sua vida e para onde foi logo após formado em Direito pela Faculdade do 

Salvador. 

O romance que a televisão utilizou retrata o ambiente da Cha­

pada Diamantina, na década de 1860, ou seja, quando a extração do diamante 

abriu novas perspectivas para aquela vasta região que, na verdade, pouco se 

beneficiou dessa rendosa atividade extrativa, como, aliás, aconteceu em todas as 

áreas garimpeiras. Maria Ousá apresenta-se mesmo como romance "chapadista". 

O autor soube captar os principais aspectos tanto positivos como negativos da 

vida chapadista, numa razoável ambientação histórica, provavelmente exagerada 

na novela, pois Xique-Xique ( ou Chique-Chique, como então se escrevia) mes­

mo no período áureo das grunas nunca teve a vida luxuosa e requintada a nós 

apresentada pela novela. Sob este aspecto creio ser o romance bem mais fiel, 

especialmente pela vivência que Lindolfo Rocha tinha com a Chapada. Lúcia 

Miguel Pereira, Nilo Bruzzi e Afrânio Coutinho, os três que melhor estudaram a 

obra do romancista mineiro ( este último, sendo, inclusive, responsável por uma 
reedição de Maria Ousá, publicada pelo Ministério da Educação em 1969 ), sa­
lientam o caráter de fidelidade não só na fixação das cenas, mas especialmente na 
caracterização de personagens e o próprio João Ribeiro, sempre muito exigente, 
serviu-se de Maria Ousá para enriquecer o Vocabulário da Academia Brasileira, 
que organizou. Teria sido, assim, Lindolfo Rocha, guardadas as proporções, um 
precursor de Guimarães Rosa. 

O traço marcante da vida chapadista - a exacerbação do po­
der local - o autor transferiu-o para uma personagem feminina. A linda e sedu-
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tora figura que dá nome ao livro ( Maria dos ah ! ah ! ah ! , que o povo fez Maria 
Dusá ), encarna; num misto de Tamara e Turandot, toda a prepotência de um 
grão-senhor, com seu poderio econômico, seus caprichos, sua vontade como 
arbítrio supremo. Só que aqui o tipo escolhido, em vez do clássico "coronel" é 
uma mulher que astuciosamente manobra os cordéis que fazem movimentar uma 
cidade inteira que direta ou indiretamente dela de,pende. 

Meu contato com Maria Ousá remonta aos tempos de ginásio, 
quando o li na velha edição Chardon, de 1910. Sem relê-lo,não teria condições 
para afirmar até que ponto a novela lhe foi fiel. Mas uma cousa é certa: com todas 
as modificações que possam ter sido introduzidas, o tema foi mantido correta­
mente e, quando nada, fez tirar do esquecimento uma obra-prima do nosso 
romance regional. Seu autor, falecido em 1911,jamais imaginaria ( dada a pouca 
receptividade do romance, pois só João Ribeiro na época dele se ocupou) o 
destino que seu livro viria a ter quase setenta anos depois. ( 28/7/1978 ) 

12. O CHAPADISMO EM "MARIA DUSÁ"

O romance Maria Ousá, que Lindolfo Rocha publicou em 1910 
pela Livraria Chardon, do Porto, trazia como subtítulo: Garimpeiros, e à guisa de 
explicação indicava trataMe de romance de costumes sertanejos e "chapadistas". 
A palavra chapadista vinha mesmo entre aspas, a insinuar termo pouco sabido 
que o comum dos leitores provavelmente não conhecesse. O termo referia-se à 
Chapada Diamantina, extenso espinhaço que percorre o território baiano desde 
aproximadamente a divisa de Minas até a curva que o rio São Francisco faz, bem 
ao norte da Bahia, para tomar a direção do oceano. É região geográfica e morfo­
logicamente bem caracterizada, estudada primeiramente pelo mestre Teodoro 
Sampaio e, depois, por quase todos os que trataram da geografia brasileira. 
Foi - e em parte ainda é - zona de acentuada atividade diamantífera ( como 
o nome o indica) na qual se definiram e fixaram características bem marcantes,
como de comum acontece nas regiões suficientemente individualizadas.

Maria D usá, como lembrei em nota anterior, alcançou pouca 
repercussão. Tanto que só em 1969 fez jus a uma reedição e, não sei como, 
recentemente, alguma editora, motivada pelo êxito da novela da TV Globo, não 
cuidou de lançar uma nova edição do valioso livro. Se eu o conheci, foi porque 
meu professor de Literatura no curso ginasial, como bom escritor mineiro que 
era ( inclusive membro da Academia Mineira de Letras), não deixava de puxar a 
brasa para a sardinha do regionalismo mineiro ( no que, aliás, fazia muito bem) 
e, assim, nos fez conhecer, num só semestre, Bernardo Guimarães, Afonso Arinos 
e Lindolfo Rocha. Os dois primeiros, já os conhecia pelos excertos constantes 
das duas excelentes antologias que então se adotavam no ginásio, a de Carlos de 
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Laet e a de Eugênio Werneck. Mas Lindolfo Rocha não era antológico e nunca 
tinha ouvido o seu nome. Conheci-o, então, através de Maria Ousá, pois os outros 
livros que deixou, na época já eram raros. Maria Ousá também o era, mas a 
biblioteca do Granbery o possuía. 

Já lembrei que João Ribeiro foi o único, dentre os nossos 
críticos, a ocupar-se de Maria Ousá, quando de s .. eu aparecimento. E, dado o 
prestígio do mestre sergipano, isso devia valer por uma consagração. Mas não 
valeu. Lindolfo Rocha continuou desconhecido até que Lúcia Miguel Pereira dele 
se ocupou em numerosas páginas de seu importante livro sobre a prosa de ficção 
no Brasil. Pouco depois, Afrânio Coutinho, reeditando Maria Ousá antepôs-lhe 
excelente estudo, tratando do autor e do livro. E, pela mesma ocasião, Nilo 
Bruzzi publicando O Homem de Maria Ousá veio reavivar a lembrança do grande 
escritor. Os três autores ressaltaram unanimemente as altas qualidades do roman­
ce, desde o seu vocabulário até a fixação de caracteres humanos, particular em 
que Lindolfo Rocha atinge a perfeição. 

A ambientação chapadista também é perfeita. A única dúvida 
que levanto é quanto à localização da maior parte do romance. Xique-Xique não 
me parece a cidade ideal para retratar a alma chapadista. Lençóis, talvez, o fosse 
muito mais. Situada à margem do São F�ancisco, vivendo mais em função do rio 
e da pecuária, nunca tendo sido um centro apenas diamantífero, Xique-Xique 
( ou Chique-Chique. como na época se grafava ) está longe de ser a capital da 
região. local pouco adequado, por exemplo, para ali existir um jornal intitulado 
"Notícias da Chapada", dirigido pelo patife do Aristo. Mas o autor deve ter tido 
suas razões para deslocar a cena de seu romance, o que, aliás, não o invalida. Seu 
"chapadismo" é magnífico. talvez único na literatura brasileira e, sob este aspec­
to.  podemos considerar Maria Ousá uma obra-prima das nossas letras. 
( 4/8/1978 ) 
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